


EDITORIAL

Feliz Ano Novo a todos nós.
Ao terminar oficialmente o 

Carnaval, apesar de que na nossa 
cidade nem começou ainda, co-
meça o ano civil. Esperamos que 
em Canoas o Executivo se mexa 
sem essa máxima de que tudo co-
meça depois do carnaval.

Todo processo é lento, mas o 
executivo canoense continua com 
suas promessas e um processo ar-
caico, sem sinais de modernidade 
a vista.

Continua a choradeira das he-
ranças do Governo passado, sem 
uma solução presente que traga 
resultados. 

O que temos então:
- Nenhuma solução oficial aos 

Agentes de Apoio, cuja alteração 
exigida pelo Tribunal de Contas 
afeta diretamente a vida financei-
ra.

- Solução apresentada ao sub-
sídio do Rancho dos Aposenta-
dos e Pensionistas, apontado pelo 
Tribunal de Contas e caçado pelo 
Executivo, ficou pelo caminho 
como propostas burocráticas e 
nada mais.

- Quadros incompletos nas 
escolas. Vai Governo e vem Go-
verno e o despreparo na gestão é 
sempre o mesmo. Não há previsão 
para nada e as desculpas são as 
mesmas. Continuam com um trâ-
mite de quase 40 dias para posse 
de um profissional. Arcaicos.

- Favores politiqueiros trocam 
Direções de Emeis como se tro-

cassem de roupa. A contrariedade 
nas eleições para Diretor para na 
necessidade de compensar apoios 
políticos. Educação de qualidade 
0 x Politicagem 10. A administra-
ção age como nos velhos tempos 
da ditadura militar, quando havia 
indicação de prefeito. Agradou 
os interesses fica, caso contrário, 
passe bem.

- Troca de secretário da Edu-
cação foi atitude antipática, não 
havia motivos e não agradou a ca-
tegoria. 

- Auxilio transporte, Lei de 
1989, paga somente passagens 
urbanas. Esquece o Executivo de 
profissionais que aqui atuam e 
moram em outro município. Ar-
caicos mais uma vez, pois não 
conseguem acompanhar o pro-
gresso que nos cerca. 

- Inflação de 2,95% determina 
a readequação salarial. Não temos 
aumento real de salário há dezes-
seis anos . 

- Escolas sucateadas e sem 
perspectiva de melhoras a curto 
prazo . Dizem que é herança e ai 
permanecem neste discurso ridí-
culo de quem não tem competên-
cia para gerir problemas.

O Executivo Canoense trata 
da Educação com tanto desleixo 
que o resultado acaba sempre im-
plodindo escolas e aumentando a 
reprovação, como foi em 2017, 
onde tivemos 28 EMEFs, de um 
total de 44, com índices superiores 
a 2016. 

Qual a solução senhores? 
Seriedade e competência. 

Quem tem se estabelece, caso 
contrário, a porta de saída é a ser-
ventia da casa. Como diz a canção 
infantil: “diga Adeus e vá se em-
bora”.

Precisamos de atitudes, urgen-
tes, positivas e concretas que tra-
gam soluções definitivas a tantos 
problemas que cercam a Educa-
ção Municipal de Canoas.

Cansamos de esperar o cum-
primento de promessas e vamos, a 
partir de agora, partir para ações 
que nos tragam aquilo que nos é 
de direito.

O Conselho de representantes 
do SINPROCAN vai se reunir, no 
dia 06/03, para deliberar sobre As-
sembleia Geral da Categoria, que 
definirá as ações da mesma. Não 
está descartado movimento que 
paralisará atividades, dependerá 
das atitudes a serem tomadas pelo 
Executivo para buscar atender as 
reivindicações da categoria, que 
já são do conhecimento do mesmo 
antes da sua eleição. 

Convocamos toda a categoria 
para uma mobilização forte, sé-
ria e convicta de que não há outra 
maneira de buscarmos uma Edu-
cação de Qualidade.

 
LUIZ FERNANDO 

GIACOMELLI CONTE

Secretário de Comunicações 
do SINPROCAN

q

Aqueles que possuem e-mail e de-
sejam receber informações sobre o 
Sindicato por meio dele, devem fa-
zer seu cadastro através do e-mail 
sinproc@terra.com.br. Os que já 
possuem e não estiverem receben-
do, entrem em contato por telefone 
ou e-mail para que seja verificado o 
motivo do não recebimento.  Outras 
informações e notícias podem ser 
acessadas no nosso site: 

www.sinprocan.org.br.

qREcEbA NOTÍcIAS 
POR E-MAIL

O Sinprocan solicita que os seus as-
sociados atualizem seus cadastros 
junto ao sindicato para que, quando 
necessário, este consiga entrar em 
contato. A atualização pode ser fei-
ta pelo e-mail sinproc@terra.com.
br, pelo telefone (51) 3476.4033 ou 
presencialmente.

Avisos sobre ações e discus-
sões sindicais, além de contato 
do jurídico, dependem de um 
cadastro atualizado!

qATuALIzAçãO 
DE cADASTRO

qENVIE NOTÍcIAS 
DA SuA EScOLA

- O QuÊ?     - QuANDO?   

- cOMO? - POR QuÊ?     -  ONDE?
Envie para o e-mail sinproc@terra.
com.br uma foto da atividade reali-
zada em sua escola, que retrate de 
maneira ampla e fiel o que aconte-
ceu. A foto (apenas uma) deve estar 
com boa resolução e nitidez. Pre-
cisamos, ainda, que você envie um 
pequeno texto contendo as princi-
pais informações.
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Nova diretoria do Sinprocan
toma posse em cerimônia oficial

No dia 20 de dezembro de 2017, em cerimô-
nia realizada em nosso auditório, tomou posse a 
nova diretoria do Sindicato dos Profissionais em 
Educação Municipal de Canoas (Sinprocan). O 
novo presidente da entidade é Júlio César Rodri-
gues dos Santos. O seu antecessor, Jari Rosa de 
Oliveira, transmitiu o cargo oficialmente durante 
o evento. 

Na ocasião, o novo representante do sindica-
to agradeceu aos colegas. “Muito obrigado pela 
confiança em mim depositada. Espero nestes 
próximos três anos, juntamente com minha di-
retoria e com a participação de todos os associa-
dos, mobilizar, renovar e fortalecer o Sinprocan, 
buscando conquistas e melhorias para a catego-
ria”, disse Julio.

Jari, que recebeu homenagem pelo seu período 
à frente do sindicato que fundou, também falou 
aos presentes. Ele ressaltou o sentimento de de-
ver cumprido perante a categoria e pontuou algu-
mas de suas conquistas enquanto presidente do 
Sinprocan. Aproveitou a oportunidade também 
para desejar boa sorte à nova composição da di-
retoria, da qual faz parte como suplente, e lem-
brar que a luta pelos direitos dos profissionais em 
Educação nunca pode parar.

Além de Julio e Jari, também discursaram o 
presidente da ASMC, Firmo Faria, e o então se-
cretário de Educação, José Jesus D’Ávila. Am-
bos ressaltaram a importância da atuação do 
Sinprocan na cidade e elogiaram as posturas de 
Jari e Julio enquanto sindicalistas.

DIRETORIA 2017-2020
PRESIDENTE: Júlio César Rodrigues dos
Santos
VICE-PRESIDENTE: Simone Riet Goulart
SECRETARIA GERAL: Silvia Vargas Carniel
SECRETÁRIA GERAL ADJUNTA: Rossana Rita Ri-
vero de Oliveira
SECRETARIA DE FINANÇAS: Georgina Regina Ri-
cardo dos Santos
SECRETARIA DE FINANÇAS ADJUNTA:
Sérgio Luís Santos da Silva
SECRETARIA DE POLÍTICAS EDUCACIONAIS E DE 
FORMAÇÃO: Maria Regina Souza da Silva
SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO: Luiz
Fernando Giacomelli Conte
SECRETARIA DE POLÍTICAS SOCIAIS:
Andressa Bierhals Schaefer
SECRETARIA DE APOSENTADOS E ASSUNTOS 
PREVIDENCIÁRIOS: Amada da Glória Nery
SECRETARIA DE SAÚDE DO TRABALHADOR: Ro-
sângela Grando Ramos
SECRETARIA DE ASSUNTOS PARA EDUCAÇÃO 
INFANTIL: Alexandre Marta
SECRETARIA DE ASSUNTOS PARA ENSINO FUN-
DAMENTAL: Joseane Pazutti
SECRETARIA PARA ASSUNTOS DE MOBILIZAÇÃO 
E POLÍTICA SINDICAL: Noeli Lourenço

SuPLENTES
1º SUPLENTE: Fabiana as Silva Mieres,
2º SUPLENTE: Vera Terezinha Schneider
3º SUPLENTE: Juliana Alves da Silva
4º SUPLENTE: Tamarisa Lopes da Silva
5º SUPLENTE: Consuelo Alves da Silva
6º SUPLENTE: Rute Marques Vargas
7º SUPLENTE: Jari Rosa de Oliveira

cONSELHO fIScAL:
Rejane Fatturi Duarte
Geraldo Francisco Recktenvald
Cristine Strobelt 
SuPLENTE
Luciana Ferasso
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Professor Jari fala sobre
sua trajetória no Sindicato

SINPROcAN 25 ANOS

A história do Sinprocan e de Jari 
Rosa de Oliveira se misturam a tal 
ponto que é impossível separá-las. 
Fundador do Sindicato, em 1993, 
presidiu a entidade na maior parte dos 
seus primeiros 24 anos de existência. 
Ficou fora apenas durante uma gestão 
de três anos e, depois disso, retornou 
para mais três mandatos. Em 2017 
se aposentou como professor e deci-
diu não mais concorrer à presidência 
do Sindicato. Atualmente toca seu 
próprio negócio, o Boteco Jari (Rua 
Cândido Machado, nº 255), onde re-
cebe colegas, amigos e o público em 
geral. Além disso, é suplente na atual 
diretoria, mantendo seu vínculo com 
a entidade que tanto contribuiu para 
fundar e estruturar.

INÍcIO
Jari conta que no começo as con-

dições de trabalho no Sinprocan não 
eram fáceis. Além de não ter inte-
grantes da diretoria com horas li-
beradas para trabalhar no sindicato, 
não havia estrutura física alguma. 
“Começamos, o José Jesus D’Ávi-
la e eu, sentados no chão numa sala 
ali no edifício Ipicuê. Era apenas nós 
dois e uma máquina de escrever para 
bater os ofícios. As coisas eram bem 
diferentes do que são hoje, eu ia de 
escola em escola com o carnê para re-
ceber as mensalidades dos sócios, já 
que não havia o desconto em folha”, 
lembra.

PERSEguIçãO
O ex-presidente revela que, durante 

o governo Lagranha, sofreu persegui-
ção, por ter batido de frente contra a 
decisão da Prefeitura de cortar o dia 
de planejamento dos professores. 
“Do dia para a noite tivemos a notícia 
de que não ia mais ter dia de planeja-
mento. Eu fiz um abaixo-assinado e 
percorri as escolas para buscar assi-
naturas e levar a reivindicação à Se-
cretaria de Educação. Só que a adesão 
foi muito pequena e tive um total de 
cinco assinaturas. Naquele momento 
eu pensei que se entregasse daquela 

forma ia ser muito fácil, por serem 
poucos nomes, a Prefeitura prejudi-
car quem estava reivindicando. Daí 
tomei a decisão de entregar só com a 
minha assinatura. Afinal, entre preju-
dicar cinco pessoas ou prejudicar um 
só, achei melhor que apenas um cor-
resse o risco. E foi como previ, até o 
final daquele mandato do prefeito eu 
não consegui desdobramento”, con-
tou.

A SAÍDA
Sobre a saída da presidência, Jari 

explica que foi uma decisão bem 
pensada e que já considerava a ideia 
três anos antes da última eleição. “Em 
2014 eu já pensava em não concorrer 
mais, mas não apareceu uma pessoa 
que quisesse assumir e concorrer, e 
tivesse o perfil para ser presidente do 
sindicato. Naquela época falei com o 
Júlio e com o José D’ávila. Nenhum 
dos dois quis daquela vez, mas o Jú-
lio aceitou ficar como vice-presidente 
por três anos para se preparar para a 
presidência e concorrer em 2017. E 
foi dessa forma que eu preparei essa 
saída”, revela.

DEVER cuMPRIDO
Jari diz que tem a certeza do de-

ver cumprido, ao olhar as conquis-
tas que conseguiu como presiden-
te. “A sede própria que temos hoje 
foi comprada no mandato em que 
estive fora do Sindicato, são duas 
salas que eu não teria comprado, 
devido ao valor alto do condomí-
nio do prédio, mas foi a minha 
gestão anterior que tinha acumula-
do um bom caixa já com a ideia de 
adquirir uma casa para ser a sede. 
Quando retornei, tive que regula-
rizar as salas e, no espaço externo 
que elas tinham, construí o auditó-
rio. No mandato seguinte, adquiri 
a pousada e no meu último ano 
ainda adquirimos um carro 0 Km 
para o sindicato. É bastante para 
uma entidade que não tinha nada 
quando eu fundei”, avalia.

NEgócIO PRóPRIO
A aposentadoria como professor e o fim do seu mandato no Sindi-

cato levaram Jari a uma nova experiência, a criação de seu próprio 
negócio. Inaugurado no final de 2017, o Boteco Jari abre diariamente e 
é uma boa opção para fazer um happy hour, assistir a jogos de futebol 
enquanto se bebe e degusta petiscos ou ainda comemorar aniversários. 
Mais informações podem ser obtidas com o próprio Jari pelo telefone: 
(51) 99679-3510.
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grupo de Aposentados retoma 
atividades em março

No dia 13 de março, a partir das 
14 horas, a Sede do Sinprocan re-
cebe a primeira reunião de 2018 do 
Grupo de Aposentados. Nesta data 
serão definidos os dias de encontro 
e demais atividades que serão reali-
zadas durante o ano. Todos os pro-
fissionais da educação aposentados 
estão convidados a participar. Ve-
nha fazer parte deste grupo e trazer 
sugestões. Todos são bem-vindos!

cONfRATERNIzAçãO
Durante todo o ano de 2017 o 

Grupo de Aposentados se reuniu 
semanalmente, sempre às terças-

feiras, na sede do Sinprocan. Os la-
ços de companheirismo e amizade 
foram reforçados a cada encontro, o 
que fez com que a confraternização 
de final de ano, realizada no dia 12 
de dezembro, fosse tão bonita e ani-
mada.

Na confraternização houve reve-
lação dos amigos-secretos, com tro-
ca de presentes, e também uma de-
gustação de salgadinhos e docinhos. 
A descontração é uma característica 
marcante do grupo.

Na ocasião, o Grupo prestou ho-
menagem ao então Presidente Jari, 
que estava se despedindo do cargo.

Neste verão a Pousada do 
Sinprocan, à beira-mar da praia 
de Quintão, já estava em funcio-
namento, agora com um novo 
profissional como responsável, 
e segue disponível para atender 
associados e seus familiares du-
rante todo o ano. Aqueles que de-
sejarem utilizar as dependências 
precisam realizar as reservas na 
sede do Sindicato, em Canoas. 
Deverá ser feito um pagamento 
de 30% do valor para garantir 

a mesma, caso haja desistência 
com até sete dias de antecedên-
cia, o valor será devolvido.

A Pousada do Sinprocan, 
conta com nove quartos com fri-
gobar, cama de casal, beliches, 
TV, ventilador e banheiro priva-
tivo. Há, ainda, cozinha coleti-
va.

Para até quatro pessoas a diá-
ria é R$ 60 e para seis pessoas 
R$ 80. É necessário levar roupas 
de cama e banho e travesseiro.

Pousada do Sinprocan está 
em funcionamento, reservas 
para a Páscoa estão abertasO Sinprocan ingressou com 

uma medida judicial, que atual-
mente está em tramitação, para 
contestar a decisão da Prefeitura 
de extinguir o subsídio do ran-
cho básico para os aposentados 
do município. No final de 2017 o 
subsídio foi extinto e, apesar de 
existir uma promessa de um novo 
formato de rancho, nenhuma das 
alternativas apresentadas chega a 
atender com a mesma atenção que 
os aposentados recebiam pelo for-
mato antigo.

A Prefeitura de Canoas deci-
diu seguir a orientação do Tribu-
nal de Contas do Estado (TCE) e 
suspender o subsídio no rancho 
básico mensal aos aposentados e 
pensionistas. Relatório de audito-
ria da Corte considerou o benefí-
cio indevido e irregular. O TCE 
apontou o fato diversas vezes ao 
Município. A questão foi colo-
cada em votação na Câmara de 
Vereadores, onde a maioria dos 
integrantes do Legislativo votou 
favorável à extinção do benefício.

Atualmente, aposentados ain-
da podem optar pelo rancho no 
formato tradicional, só que ar-

qSinprocan ingressa com medida
judicial por rancho para aposentados

cando integralmente com o custo. 
No caso dos que recebem até um 
salário mínimo e meio, a Prefei-
tura orienta que se inscrevam nos 
CRAS, para que passem por uma 
avaliação com o intuito de rece-
ber gratuitamente o rancho. Ou-
tra promessa feita, foi a criação 
de um Rancho 3, que atenderia os 
demais aposentados por um valor 
mais baixo do que os dois mo-
delos oferecidos atualmente. No 
entanto, até o momento esta pro-
posta do terceiro formato de ran-
cho ainda não foi apresentada de 
forma detalhada, e não se sabe o 
preço ou os produtos que vão in-
tegrá-lo.

Aposentadas entregaram presente ao ex-
presidente do Sinprocan Jari Rosa de Oliveira
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q

qSinprocan divulga calendário de
visitas nas EMEIs

Em 2018 o Sinprocan adota um novo modelo de visitas nas escolas. 
Para as escolas de Educação Infantil foi montado o calendário abaixo. 
Enquanto isso, nas escolas de Ensino Fundamental as visitas deverão 
ser agendadas pelos representantes. As datas poderão sofrer alterações, 
caso haja necessidade.

Ontem à noite, 21/12/2017, 
foi minha primeira formatura en-
quanto professor. Vivi isso no en-
sino médio e na graduação. Roupa 
chique, música de entrada, grito 
da família e dos amigos, abraços 
nos professores, muitas fotos e di-
ploma na mão. Estar se formando 
é muito bom, mas ver seus alunos 
se formarem é uma experiência 
única. Como uma das professoras 
paraninfas disse em seu discurso: 
se aquelas pessoas que questiona-
vam nossa escolha pela docência 
estivessem naquela formatura, 
elas entenderiam nossa decisão.

A escola em que eu trabalho 
fez parceria com uma escola do 
bairro ao lado, que tem mais in-
fraestrutura física. Duas escolas 
de periferia; dividir os custos é 
essencial. Com o ginásio decora-
do, familiares e amigos lotaram o 

lugar para ver seus queridos con-
cluírem uma etapa importante em 
suas vidas acadêmicas. Logo no 
início, fui informado que seria um 
dos professores homenageados e, 
portanto, deveria sentar numa ca-
deira reservada. Era uma cadeira 
comum de sala de aula, mas que, 
naquele momento, era especial. 
Cerimônias tornam especiais coi-
sas comuns. Pude ver de pertinho 
a caminhada dos estudantes para 
trocar um gerúndio por um parti-
cípio. Subiam o palco formandos 
e o desciam formados.

Só numa formatura de periferia 
o português consegue disputar ou-
vidos com o inglês nas músicas de 
entrada. E não teve só funk não, 
teve rap, pagode, pop e até gos-
pel. Na escolha das canções e das 
roupas se conhecia um pouco da 
identidade de cada um. Minhas 

lágrimas vinham até os olhos. A 
cada nome chamado se escutava o 
grito emocionado dos familiares, 
que vinham até a frente para poder 
fotografar, abraçar e chorar junto 
com seus filhos, netos, sobrinhos, 
primos, irmãos. É muito lindo ver 
um filho dar alegria aos seus pais. 
Minhas lágrimas corriam pelo 
rosto. Elas se misturaram com um 
grande sorriso quando chamaram 
meu nome para receber a home-
nagem dos meus agora ex-alunos; 
um lindo arranjo de flores tal qual 
a turma que se formou.

Eu me emocionei porque mui-
tos já passam no ensino funda-
mental o mesmo sufoco que as 
pessoas passam para se formar 
na faculdade. Eu me emocionei 
porque muitos pais não tiveram 
a mesma oportunidade que viam 
seus filhos ter naquela noite. Eu 

ARTIgO:JONATHAN zOTTI DA SILVA (EMEf ASSIS bRASIL)

um novo significado ao meu diploma

me emocionei porque, enquan-
to eles caminhavam para pegar o 
diploma, desejava que aquela for-
matura fosse a primeira de mui-
tas conquistas. Desejava que eles 
desenvolvessem apreço por ver o 
brilho nos olhos dos seus fami-
liares. Sem querer desenvolvi um 
apreço por ver o brilho nos olhos 
dos meus alunos. Aquela forma-
tura atribuiu um novo significado 
ao grau de licenciado em Letras, 
que não estará escrito em meu di-
ploma, mas no meu coração. E eu 
quero novos significados.

 
26/02    Vó Maria Aldina
27/02    Idara da Rocha
01/03    Carinha de Anjo
02/03    Gilda Schiavon
05/03    Mãe Augusta
06/03    Pingo de Gente
08/03    Recanto do Filhote
09/03    Vó Sara
12/03    Vovó Doralice
13/03    Meu Pedacinho de Chão
15/03    Beija - Flor
16/03    Gente Miúda
19/03    Pequeno Polegar
20/03    Mundo Mágico
22/03    Tia Maria Lúcia
23/03    Pintando o Sete
26/03    Marilene Machado
27/03    Carmen Ferreira
02/04    Vó Picucha
03/04    Vó Inezinha
05/04    Bem - Me - Quer
06/04    Cara Melada
09/04    Carrossel
10/04    Marione Leite
12/04    Olga Machado Ronchett
13/04    Pé de Moleque
16/04    Terezinha Tergolina
17/04    Tia Lourdes
19/04    Vó Babali
20/04    Vó Corina

EScOLA
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Volta às aulas sem novidades
para os educadores

TcE obriga prefeitura a assumir gestão direta de EMEIs

Em tempos de desvalorização dos profissionais 
em Educação, sucateamento das escolas e falta de 
segurança para todos que trabalham nelas, a Prefei-
tura teve uma ideia para a recepção dos educadores, 
que pode até parecer nova, mas que na verdade re-
pete o formato adotado já na gestão anterior: uma 
recepção com um show de música. Se o governo que 
antecedeu o atual apostou na banda Nenhum de Nós, 
desta vez seria uma apresentação de Klaus e Vanes-
sa. Seria, já que o evento foi marcado para acontecer 
no Parque Getúlio Vargas e a chuva fez com que fos-
se cancelado. 

Não dá para entender como querem que nossa 

categoria se sinta valorizada. Não investem o sufi-
ciente em estrutura para as escolas, não recebemos 
aumento real há 16 anos e deveríamos ficar felizes 
por ver dinheiro público gasto em um show? Aliás, 
em um evento que sequer tinha um plano B para o 
caso de chuva. Não fomos valorizados desta forma. 
Pelo contrário, fomos mais uma vez desvalorizados.

O Sindicato está atento a esta postura do governo 
e não vai descansar enquanto a categoria não receber 
a valorização que merece. Em entrevista recente ao 
jornal Timoneiro, o presidente do Sinprocan, Júlio 
César Rodrigues dos Santos, ressaltou que as pautas 
mais urgentes do sindicato, são com relação à data 

de pagamento do funcionalismo, eleição de direto-
res de Escolas de Educação Infantil, valorização do 
funcionalismo, melhorias de condições de trabalho 
e falta de profissionais nas escolas. Vale pontuar que 
todos esses pontos foram promessas de campanha 
do atual Prefeito, não cumpridas até agora.

Júlio avalia que embora muitos problemas te-
nham sido apontados em 2017, eles continuam 
existindo, uma vez que a Prefeitura não encontrou 
soluções efetivas. Sobre a mudança na secretaria de 
Educação, o presidente aponta que a falta de conti-
nuidade, em qualquer pasta, sempre prejudica o an-
damento das atividades e cumprimento das tarefas.

qDeclaração do Imposto de Renda 2018 
Embora em 2018 o Sinprocan não vá disponibilizar um profissional para 

fazer gratuitamente a declaração do Imposto de Renda dos associados, aqueles 
que desejarem usufruir do serviço através do Sindicato, por preço especial, po-
derão contatar a contadora Isabel Cristina Cardoso, na Exata Assessoria Con-
tábil (Rua Eugenio Monteiro 316 bairro Granja Esperança – Cachoeirinha/
RS). Contatos podem ser feitos pelo e-mail contabil.exata2009@hotmail.com 
ou pelos telefones (51) 34762135 e (51) 981777334 (whatsapp).

O serviço será disponibilizado por R$ 50,00, mediante a identificação do 
associado, que deverá apresentar sua carteira de associado do Sinprocan. Sem 
ela, será cobrado o preço de mercado para o serviço.

O escritório de contabilidade executa o cálculo da declaração somente com 
elementos comprobatórios de receitas e despesas e as informações são de in-
teira responsabilidade do associado.

1) Elaboração R$50,00;
2)documentos via whatsapp ou e-mail;
3) atendimento no escritório horário 8.30 às 18.00 ou a combinar, (poderá atender a noite e aos 

finais de semana, desde que agendado)
4)  documentos para elaboração:
a - rendimentos anuais;
b - extratos anuais contas correntes, poupanças, aplicações financeiras;
c - relação completa de bens, com tipo, valor, data aquisição;
d - despesas com médicos, dentistas, exames, educação, advogado, entre outros.

Após contato com a Contadora os documentos poderão ser deixados na 
Sede do Sinprocan para serem retirados pela mesma.

PRAZO DE ENTREGA DOS DOCUMENTOS DE 01/03/18 á 27/04/18

A partir deste ano não há 
mais a obrigatoriedade do des-
conto da contribuição sindical 
anual na folha de pagamentos. 
Assim, os valores serão des-
contados apenas através de so-
licitação expressa do servidor 
por memorando eletrônico.

Quem desejar autorizar o 
desconto de contribuição sin-
dical, anual, na folha de paga-
mentos de março/2018, deve-
rá enviar solicitação até o dia 
16/03/2018, impreterivelmen-
te, com o seguinte despacho: 

“Solicito o desconto, em 
folha de pagamentos, da con-
tribuição sindical anual.”

O referido memorando com 
a solicitação deverá ser enca-
minhado às unidades da SMF/
DPP, conforme segue:

1) SMF/DPP/URI [Esta-
tutarios (exceto magistério), 
CCs (inclusive CCs adidos)] 
=> a/c da servidora Elaine Co-
fcevicz

2) SMF/DPP/URII [Magis-
tério, Adidos e Cedidos, Con-
tratados, Celetistas] => a/c da 
servidora Gabriela da Silva 
França

Salientamos que o Sinpro-
can só está autorizado a rece-
ber as contribuições dos pro-
fessores.

Acabou! Não há desconto do
imposto sindical a partir deste ano

O Tribunal de Contas de Estado (TCE) apontou 
que a chamada gestão compartilhada das escolas 
de Educação Infantil não pode continuar em Cano-
as. Atualmente a Prefeitura entrega para empresas 
privadas 10 EMEIs, quando deveria fazer a ges-
tão direta, com profissionais concursados. Depois 
do ultimato do tribunal, a administação municipal 
conseguiu ainda negociar para que a situação pu-
desse continuar como está por mais um semestre. 
No entanto, a partir do meio do ano se comprome-
teu com o TCE a fazer a gestão do jeito certo, ou 
seja, chamar os profissionais que passaram no con-
curso.

O valor total do contrato é de R$ 4.326.833,60 
e fica em vigor até 31 de julho deste ano. Confira 

abaixo como ficou a divisão dos valores por escola 
e também entre cada uma das empresas seleciona-
das para fazer a gestão.

Divisão por escola
EMEI IRMA CHIES - 454.251,60
EMEI ANÍSIO TEIXEIRA - 467.700,00
EMEI LEDEVINO PICCININI - 449.880,00
EMEI JULIETA BALESTRO - 450.000,00
EMEI NILTON LEAL MAIA - 446.964,00
EMEI VÓ LOLA - 389.994,00
EMEI ULISSES MACHADO - 433.334,00
EMEI LANEY LANGARO - 424.388,00
EMEI VÓ PEDRA - 411.522,00

EMEI VÓ NELSA - 388.800,00

Divisão por empresa 
CENTRO INFANTIL RISKA E RABISCA LTDA 
LOTE 1,LOTE 5 - 921.951,60
RAQUEL MENDES AMARAL 
LOTE 8 E LOTE 10 - 899.880,00
CRECHE ANJOS E MARMANJOS 
LOTE 2,LOTE 3,LOTE 6,LOTE 7 E LOTE 9 - 
2.116.202,00
ASSOCIAÇÃO DE DESENVOLVIMENTO DE 
PROJETOS SOCIAIS 
NA ÁREA DA EDUCAÇÃO
LOTE 4 - 388.800,00 
TOTAL : 4.326.833,60



Saudamos o retorno de todos ao ano 
letivo de 2018.

O SINPROCAN comemora 25 anos 
de existência na luta por uma educação 
de qualidade ao lado dos seus associa-
dos e simpatizantes.

Estamos vivendo um momento difí-
cil na relação com o Executivo Canoen-
se, que não cumpriu nenhuma das suas 
promessas de campanha e que continua 
com a velha política de troca de favores 
entre seus aliados. A troca de Secretá-
rio, sem nenhuma justificativa plausí-
vel para tal, demonstra o descaso com a 
Educação e o absoluto desinteresse em 
promover uma Educação de qualidade.

Cansados de viver apenas de pro-
messas, que não coloca dinheiro no 
bolso, precisamos URGENTEMENTE 

de:
- Valorização profissional;
-aumento real de salário (estamos 

completando 16 anos sem aumento);
-eleições diretas nas EMEIs (houve 

trocas políticas em muitas escolas este 
ano)

-melhores condições de trabalho 
(sucateamento é geral nas EMEFs e 
EMEIs)

-Pagamento até o último dia útil de 
cada mês 

-Atualização URGENTE do vale 
transporte, defasado a anos 

-Quadro completo de professores 
(iniciaremos mais um ano letivo convi-
vendo com a falta de profissionais)

-Licenças Prêmio atrasadas há qua-
tro anos 

São batalhas que temos plenas con-
dições de vencer e ,para isso,precisa-
mos que todos  estejam envolvidos 
neste processo.

Convocamos a categoria para  a pri-
meira reunião de representantes:

DIA 06/03, às 17h30min, no 
SINPROCAN, rumo a Assembleia Ge-
ral da categoria.

Todo o movimento em busca de res-
peito a Educação depende da participa-
ção e efetiva ação do seu autor princi-
pal que é o Profissional em Educação.

Venha fazer parte daqueles que lu-
tam por dias melhores.

JUNTE-SE A NÓS!
CONTAMOS COM VOCÊ!
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O agradecimento e 
reconhecimento dos 
colegas professores 

pelo trabalho do 
Professor José D'ávila, 

que foi substituído 
politicamente da SME!

Século XXI e ainda temos que aturar o troca-troca de nomes na SME! É impossível ser sério dentro de uma filosofia de toma lá, dá cá! Educação é mais que isso!

Não gostaria de dar destaques a notícias negativas, mas a falta de organização do Município, em 
Educação é grande. Percebam que vamos começar o ano letivo de 2018 com os quadros, mais uma vez, 

incompletos. foi autorizado pelo Prefeito, em 24/01/2018, a nomeação de 84 Profissionais em Educa-
ção: 41 PEb 1, 25 PEb 2, 14 TEbs e 04 Especialistas. No sistema tartaruga, em 60 dias vai estar tudo bem 

nas escolas.  Lá por maio, diria. E  ficamos dois meses ouvindo que haverá reforma administrativa, que 
pretendem retirar fgs, Licença Prêmio em Pecúnia e por aí a fora. Só Jesus na causa? Não creio!!!

O Tribunal de contas do Estado, TcE, montou acampamento na Prefeitura nestes últimos meses. Im-
pugnaram a licitação do material escolar, a gestão terceirizada de Emeis, a mudança de classes dos 

Auxiliares Administrativos, determinou que os Agentes de Apoio retornem a função de Atendente de 
creche, com redução de salários e carga horária, somado ao apontamento do subsídio do Rancho 

básico aos aposentados e pensionistas. Os próximos, num futuro não muito distante, serão os profis-
sionais que migraram para 40h, sem cumprir os 1500 dias. Dias difíceis pela frente e, sem uma gestão 

competente, não haverá luz no fim do túnel!

Caros Profissionais:


